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Urnss'an,�a lU? �ocal, d'evid� ao irracional trato' das vaccas I' �os personagen� que representaram, o, nome ?0 �r'l c;ian_ça perfeit�, ,vulgar como todas as crianças'leiteiras.
.. ,

Edmundo He�sl, no se� papel ,de JU.�lO da Silveira No 11m dos dia, prescriptos.- Gertrudes levantou-se

\ �) a do fumo, luolpiente.

I
e _o da senhorita Mathilde Heusi no, oe, Magqal�n,a, I e 'continuou a viver C0l110 sempre vivera,

,
.
f) a 40 assucar e ,agY'�rdente , que, ,obedece nao esquecendo tambem os srs. Alicbiades Seara, A criança cresceu amimada pelos pais que a a-

L
ainda .a processos primitivos e irracionaes. que agradou bastante como Carlos de Atayde. A I mavarn loucamente Entretanto desde os mais ten-

(De peeeoa que viajou ha \�o;.lco tempo Associação agdcola�:-Em �utu�ro de '1903 foi! c�ncurrencia doo publico f?i grande, e hoje será n'O-,! ros mezes, ella HãO', parecia' querer aCGstl11ila;-Se a

oor nosso Estado 'no desempenho ,de uma fund�d0 em Urussa�ba um �.ylldlCato COl� , d�::! varnente repetido O Ern�grado. '! que�1 quer que lasse e às vezes mesmo .mo rdia1 'd'! r, 'f

t nomínacão de «Syflchcato Agrícola SIlI-ca"harl-1 '- lJ sela materno Uma sombra levíssima cobriacomsmssao e q�' se e"!,,oro_u VI'Bum emdPu nense». O numero de s�cios' é de, 6? Até ago-
,

Em S. Francisco. onde haviam che-j lhe o corpo todo e o seu' olhar tinha u�a expres:no sul, consequsmoe as 2nf01 maçoes que a- ra o trabalho do syndicato consisnu: em uma: d b d' d. Allemanha em- são nouco natural'
mos abaixo sobré um dos ihctis, lsympathicos I activa propaganda das forragens Indígenas, que" ga O ,a pouços las

fi nda i M
' , Com menos de' um anno andava e os membros

e novos mtmicipiús catharine7Js�s. já deu resultados satisfatorlo�, e no lllélhoramen,-! bare,ar am, na s,emana .

nr a no <�r' ax» com I se) lhe cobriam de uma penugem negra.
I t d

' I,. t
to das aetuaes castas de vídeiras; no, uso dos I destiuo a' Flcrianopolia as .irmas de ca- Aos dous annos um pello espesso cobria-lheAc wmos que o' os que SR 2n eressam. Ih

'

tb d ··t t nént do '110 e I "

-

,', ' "1" 'R
'

" .' _
1

_
me, ores ,me io os para ra amen o. ': ,VIIl I ridade Margarida, Aígilberta, F aVIa, e- quasi todo o corpo e o seu orgão 'genital desenvol-

, pela nossa proeperidade, nalil[ desdenhara!} ,IrO aperfeiçoamento do, system� de
. v�IlIficaç:l.o. \ noberta Natalis e Eebertina. via-se de um modo espantoso.

em ler estas notas.) ,
A propaganda. no sontid_? de plo�Ulal um O'bom '" e A pobre, criança tem hoje f annos, que com-

, :, \'. , , mercadc: para a seda, nao deu resultado alguru , 'pletau no dia 15, de Março roximo findo. Cobre-
Urussanga fOI oonstituido em nnrueipto des- come na,o, deu: resultado a �ropaganda p.ar� se-

"

Completa heje o seu segundo a�no de existen- lhe o corpo inteiro um 'ello Pdenso e sedoso corno
de 4 de Outubro de 1900, datalld� portanto, de rem utillsadas fibras textís, abundantlssimas era o' O Pharol, Jornal' que s� pubh�a nesta Clda� a lã 'de carneiro e os s!us olhos têm um bril,ho queseis annos apenas a sua auton�mh( em to:do o territorio ,municipal. E' ;jey�d_o �ó .á, de. Para festejar a grata ephemeride apparecesa I fere,

"
.

.,'
Popula�ão.-A sua poplll�çao � d� S.OOO al- propaganda. do sY:1(11cata, se ,em mUltlss,lmes \ e�e hoje d�-f��rnato augnaentado e <:0111 uma edi-

, ,

As outras crianças fogem, d'ella e ,ella, por sua
mas, quasi totalmente de origem ]allana. ,I lotes coloniaes, sao agora cultivadas, entre .as I çao de. 8 pagrnas. vez, parece não querer a c m anhia de uern uer

Topogntphia.-'-O seu terre�o � na ,ma�(Jm,a diversas ,fel'ra:ge�1s: a marmelada .de cava:!o,teosrn- Ao collega apresentamos 'nossos �mb�ras, fazliln-1911e seja, 'embrenhand<i-se �o Pn�atto, onde os \is,
parte ondulado e cortado, por dl�O,sOS :rIOS ellt�e to,' o captm m!lhao, /n'anco, o c�ptm f[tVo�do, e ou-! do votos pela sua crescen�e prospendad,. 'Im:onsolaveis, a vão buscar freqaentemente 1á á
os quaos o rio Mãe Lmza, o l'l0rMalOr, ,0 1'10 tras; como e dendo ao syndlCat�: se alemda��� ...............�,"U9ite.
Americano, o rio Carvão e outros Illenores.. videira Isabel, encontram-s,e em dIVersos luga- \_

, Conformi) o Blumenmter Zei�ttng, ha no muni- "Fala 'C01111O uma criá.nca de sua e.:1ade, mas tem
Olima.-E' variabilissimo, entll um maXlmo res: a He'l'bemont branca e preta, a, JJ{o8cate/. a j. cipio de Blumenau 'actualmente o-rande falta de aecessos de ira e tClrna-;e então co1110' que um

de 38 gráos ce�ti�r�dos_ e ��m !?,'1iJUo de zero. Rttpest'ris Pitulist"!,,e a Campos ,da, Paz. E' tam-l se�l�s (le consun�o, adeq�a,dos, de s�l'te que '·os cer- ahi'11al selv,agem,
'

Em Agosto � �e�el1!0ro sao J,�,qu�!tes as geadas, ,be.m_ uma CQL1qUlsta �o syndICato o uso com- veJ61l'os são obrigados a selIar as garrafas, em ii. mãe qp menino vive em laO'rimas e se tor-

L!,viscio JttdtCtana.-Dous dlstr�tos de paz: o mU,m, antes d,esconheCldo, �o sulphat? de cobre I vez de ��l' com uun;;�lJ.o de '40 réis. o fazem com',8 nau extraO'rdinariamente 'rellgfosa. 'O pequeno é da
de' Urussanga e o :!e Cocal.

, t. .'," p�Ia ,co�bat�I a l?eronesp()Ja,co�o a mtroducção de [) reis. o q ue da 'as garrafas um; aspecto pu- estatura de uma cria nca. de sua edade e pesa 43F.lora . .,-� flora em:Urussanga'le rtqmsslJUa: de dlVel'SOS'lnstrllmentos aratoflos.. toresco. A Collectoria, já hamezes �ue pediuo� �ilos, mas é um verdad�iro animal.
entre as plantas podem-se enumerir: a sa:i�apar., ," sellos cOllven,ie' têS, mas até ,agora aInda não fQj' A criança vae ser trazida aCl Rio doe JaneirorUlaa, o ruibarbo, a' cepahytia, o }�buguelro e

c>�o-c attendiêla. 'Não men'os sensivel ê a falta de sellos p*ra' sei: examinada pela Facnlda.Je de M<:dlcina:
entre �s pla;ntas _9!!.e fOl'IJ(lcepl !p._açII'a_�ata c9_l?,.:. fedeEaes de ,l!,oe e 1900. réi�;, de ,sorte ,qu� quem' '1",

strucçao: o cedro, a canella .branq, pleta e Dl,
passa nm reCibo é 0bJ'lgado a empregar um se110 D

'

chada, o 10u1'\), a peroba, o blguas�! a copahy- NOT.I (.:; IA,S, d, 40'0 réis, dando assim ao Estado mais 25 por
' a Ilhota. mandam-nos a seguinte

,ba' e outros, Ha muita,s plantas qu�ornecem cas- __... c 'fItO do que o exi-giilo pela lei. correspOndencla:
cas taniferas.-Entre as plantas cUilvadas sobre- --- ,� ---.;... - «C011't.,

.

.� .

sahem: o milho, base de alimel1ta�o da genera, "', ,

, '
....._,.... -:--- ,--' , ,8 (I',aq�I que ,o 13,1', commmltsSarlO

'

lidade dos colonos, preparando eUs com o Cubá Como se sabe tera logar hOJe a ele1-
,

Desta Cidade o SI. LUIZ AbIy ,escre- de pohcJa dlVllhu o dlstncto do Ric Pe-,
a conheci,da '<tpolenta,». o feijão, pr\cipalmEll:te o ção para Governador e Vice-Govel'lla- ve�. com à,ata de 16 d�ste, a, carta a- queno ate o Rio Grande na Ilhota, em
preto, a canna ,de assucar, a �antoca, a vll1h�, dor do Estado sendo de esperar que báIXo, ao BlulnenaUBr-Zwl,tung, qne tradu- quarteirões nomeando para cada. um,a batata, o t�baco (pouco cUltFa)G.) �éa(more17 EleJ"a bastante �oncorrid'1 ' úmos e'tl'::\nscrevemos, um inl".rect�r· é este um acto muito Ira a bananeIra (mUlto COD1mum,

\
ca" ,poucas ,."

•

'. M' 'II "d' ,- d Bl Z 't
'

, A'
OU-

"

[J' d- d '1 linho. ' O dIrectorlo local ql\e mUito se tem « luto I u:tr� re acç�o o 1.t1I�enaUer e11tng,. vaveI se verdade for,plantas,) o al",o aQ, ? amon �I�" •
'

, ,

I
Certamente nao lhe sera desconheCido que do Des,' _.

A produeção do nnlh,o � felJao 113 aLe o �n- esforçado neste sentldo" nos comil!un,I- terra mensalmente exportam grande quantidade,' de "Com a nome:lçao de ll1spec�ores, po-no de 1900,0l:a abudantlsslma,\l d�a Pdar�'�derem ca. que estão 'enc:1rregados' de d,estnbulr ,bananas para Buenos Ayres, o que dà prir.cipalmen, rem, nada ou bem pouco :,l.d'lanta. A
exportadOS mühares' de saccos, est1 1'13 l1Z1 a ao A' I'

,'- � �_� _..

I I" 15 J ' h T
"

tI' 1 d l',

t' '.' "a1sum ioeal cetlU aS'na 1 a secçao paço mUnH�Jpa. o s'r, te, a gente po re á guma cousa que gan ,ar. ,ra- mmor par e (a DOPU a<,'ão 'este cII!':tricto'ostrictamen e neCeSSal'lO para o c o " ",' ..

t
"

'1 t' j' s eh adas b�nanas b'an ., ,

' ,
", , ,�

devido aos direitos aos fretes enol�es. á longa Ludo vino,J ose Gomes;na 2a.secção, ,escola ( a-se JIP:Inclpa lTlen c, b'·I, ,�t,TI " .'"
,-

JUlga que o" Inspectores é a mais triste
, .

" '
. "ld" t '

,,' f': .' 'U "
I cas.' tlmamEtlJte tam em 1 aranagua começou a

d " 1,' ,

' ,
,

' ,

Sel'le doe llltel'llled\arl?s, á dlfflcu ar o 1l.1Cer ,ez� pubhca do sexo
" �lmnmo, o :sr. lha.1 COi:l faze'r exportação Ile bananas, sendo çxportada so-

as s_abeiS. '_dos melaS de cQmJUull1caç�o,�Ql sum� a�s 1ll,1ll,J,me Konder; na sa secçao, ColleglO ltaJahy bretudo 'grande qu'antid,'ade de bananas anãs, Como

I'
N ao ha de faltar occasIao, em que1'OS obstaculos gUde embdalda,çadl1l a �Pio,rtfiaçaob' O SI' Manoel de Souza Cunha' na 4a sei que os nossos lavradores de Blllmenau ptefe- um, ou outro d'elles sej ..... inAultado porPara Julo'ar a ver a e o que�n ca, as- "

, , ,

'
t ,"d d t', do-oe 'á dado co- .

'.
l'

., .

,. ,

t� considel':r 'que o' Lloyd Bmzil�·o pretende secção, escola mumcIpal mlxta do Pontal rem, se�npre !,!j> a _qudall :; � e çnd IS "J
I (o S

celtos me l'.'lGUOS e não acuando bas-•

1$r. .b "u d T -

G
meco a exportaçao e l,ananas o t,ap1y., O a-

t" t' t d 'd d() p1�gamen�0 de, DOO pQr sacc�ue m,l 10, e O sr. uQao l'1ya.' tU1'no leva hoje 'Cerca de 8.000 ca:<i:hGs',) seria bani an e, apoIo pOI' par e' as auton a es
Flortanopolls ao RlO, ,ao pass9 que,_( �a8a ��,??O recommendar a propaaanda para se fazerem maio, supenores, abandonarã,o seI! caro'o Pafa
de Porto Al�gred aop RrtlO;, Aqlue".un,1 S�?O e 1�5JaOOo AS' d d G t

.

t res planta�,'ões de bana"nas anãs no municirio, para' os inspectores fical"em sCl'elltes "'de' �ellSPaO'a Soo reiS e o o egre a,0�1O e \p
'aMe a e ',uarany em em proJec O"

,,' I 'd'dr'
"

,b
,. I' R' " .

1
róba (le tou- p'or occMião da Yisita, a esta Cidade, do assim tornar �osslve a, vm, � �,vapores ,exp.ess!l' devere:> e noderes era pr<"c1so que lhesd� FloIlanopo J8�? 10, e .qll,e un�: r , ' mente ao ltaJaI'lV" Ç01110 J a ve)ll a Flonaljopol,ts, 'o,

K,
, ''(,'

c��ho pa�a 400 reJ�, de Port? Aleg ao RIO 13500 PFesldente eleito . Conselheiro Affonso Vossa Senhoria 'pre'staria ao' mnnicipio Um servi- fosts� fOrneCld[� uma, caderneta Impressa,
rElls de Flol'la?Opohs_ �o, BIO.-

m idea a -ezai' 2.enna,_ dar um espectacuLo_ de, gala em ç.o ,s� :10' ,seu' jom'al tratass'e d'ess,Hlssumptd,' Côfri Irl�ndo", Ihe� as Imtl'UCções �ecessarias, pa-Um e:,elll�lo !Jodem dar u

J
,p

, homenagem á s. exa. e á sua' cOI,nitiva. estima tt , LUIZ Abry.» I ra elles se saberem c0nt'l1z;rde aprOXImatIVa, dos vexames da expolta-, .
'

" "

"
"

.

I ".
•

ção dalli. Imagine-se dj3 mandar, � Ri?" u 1l.i'l:Lcá rn possIvel� qpe � orama
. �8c�llüdo }se.i� .

Com que, negllgencla cumpl'lrm'll-se as

(!lo kilo� ,mais eu' meno'!), de fUCJnho�,pal'a Gaspqr ,Q �erralhezr?, que Ja fo_} levado a
"

Vai por conta dOo Ó raiz jor;al, flumi'nenst'l, o I,eIs nos ultImas allllOS prova bastante o
ser vendido. Pagará:

, , scena no thea.tro d aquella SOCIedade. lacto abaixo 'quç vem relatado ná sua edição de fa.eto de se ter despresaclo quasi total-
De transpo�te em cano ate Pedras rande 1$SOO r (' .., I

12 d'este mez, ' ", , ,

De freto d� estrada de ferro' i$Dso
� ;(@ edIficlO passara em breve por a gu-, Vive' em S, Se,bãstião da EstrelIa, Estado de rn�l1te O regIstro CIVll de naSCllnento de

De armazenagem, ca,:reto, despalo eI!). m_aEl obn�s, ,devendo ficar promptos di- Minas Geraes; um Ia'vrador thamàdo Antonio Ge� cnanças.
.

J�aguna
'

, 1 $664 v�rsos camarotes. raldo, cuja esposa, tem' um genio extremamente PrOCedImento egual ao do sr. Com-
Do conhe�imento seg�rq ....sell?, el '�$92& '

l TI ,_ 4
irascivel, a ponto de, pela,,111ais illsignificante cou-' missario devia haver por parte do illl'�tre

De imposto eetadoal."sobre expOJlção .:>$441
.,

'

., sa, irromper em_ pragas e gestos violentos e que- .

d dr S
.

d
'

De passagem da b,arFa, ,t ,., ,. $,920 ,>, ,Estando Ja. p'r�\rpptol'! os, kflhfs t�,t� a brar os objectos que �ncoptra ,.a,o alcanG<! de sua c� a a� .. upermt�p ente nomeando. em
De üete' de vapor"

r I
J �, �\ 011 H 3$600 CIdade de JOlI1Vlll'e, em esp,eraQ.o hon _' mão,- cada dlstncto um mspeetor de. camll1ho

Ji)e I armazenagem, descon,tol; !e;, Dl'eto • t ..
'. tem que allil 'clie-O'asse o

'

pdm'erro ,cob-,' Chama-se Ge:trudes e em tod,:, JS. Sebastião da sob a dependelilrcia do' :Fi�(!'a,l. Sendo que
no R10' .. ' l'� " , ,",I 1t).$2o.0 Ib" .: .

d' � �t,', de> f I' d t
Eslrelb wmmentava-se muito a, sua irreligiosidade, na nomeação. destes n'1O SI" proeeoa P'\I'_-C

'

�ão
"

'4$30.0 OlP, a et;; raa,'t, e erro, e \ an o ma e-, pois raras 'vezes'era vista na 'iareJ' a"e quandá alli 'ia. ,
'

,
.,

_

,

' • (,'0(p,m1s_ J "f'r'"
( .

t d t b lh
o' clalmente e se e'coI11a. pe�sbas que teIsso em relação ás grand�s p,a�as.trataI\d,o-, na' p�ra prosegUlmen,o 'OS r� a 'OR. era para escandalisar QS fieis C0m a sua irreveren- '. ',.' b. �,

"

"

-

'se de, peq u�nas remessas ao' �'esI\�a �,á.ugm�rft,a,' A inaugu,ração officj-al do ,t,l'e'cho. ,en

-,
da e c!esattenção.

"

,.

'Ilham mter,�ssr pelo be,m, 90 dIstncto,bre-
em, p,roporçao. " .' J

,
... tre'b. F.I.:anClSCO. e aquella Cldad8, COl1-, _ Gertru,des: apezar de casa�,a �a alguns l\nno�, v� se mostl,al a C1 vantage,m de tal me-,

N estas condições era Impossl!l leSI!ltIr a
� 'i '; t'" "

, , d
nao coocebe 'l·nunca e com IStO tmha granllle des', dIda ,EspeCIalmente a VIação ganh"ria'concurrencia dos Es�ados onde I lavoura, é or,me ,J,t no l�laT?os, sera na segun, a j, gosto. o ,marido. que era lll�ido' por ,crianças, cc�' ,

",
"

'.
, " 1 '

(. ,

mais favorecida, de forma que a xportaçãQ do qUlllzena dv pi OXlmo mez de Agosto.'Io- tt.:.mava dizer q).ie o seu maIOr desejO era possuir
C(!)ll1 �sto p-or que serIam os mOI af.OI �s ou

milbo, fei.ião e toucinho, �b�ndafs�im� ,ate ao davia estamos informados de que. feita um pequerrucho que' lhe ch�masse de pae, U_l1nlia prOpl'Ieta1'l0S de terrenos nos CHllllflhos
a:nno de 1900 e que cO'�stltm,a, a,alor f�l1te d\3 a inauguração. a. estrada fica sern trans- Gertrudes começou a dar md�cI?s de gra�l�ez,e; O tmgados a fechar logo buraeüs que se
fl'ilueza, desta zona cololllal, extmgu-se, comple-, b t' boI' t' fi I I _ 1\ntonlo, .no antego,zo da pate,llld�de, ,acarmna,\a t ormassem antes de se 'uornar em atoleirostamento, O unico producto que tualrnente se It_O a er o ao pu ICO:.i e a na �onc U alnJa mais os memnos do lugar e tmhalum sormo

,'. ".", ',. ,.
'

,

exporta é 'a banha. " I sao da ponte de ferro sobre o Llllgua- como' que parecia dizer que ,em breve elb teriam gl ,1nde� . .cOItai ['.1:3, cercas. 'IVa.S e dm bas-
Inel:fst1·ias.-Industri,as, na Si[Pf�ÇãO rigor�- do, isto durante o' espaço talvez ainda Ulu �ovo corh�anheiro" _ '

tante ?sgQto para as, ,agl�as e,m' tempo
sa da palavra, em _Urussanga, naGll1stem, a MO mais' d'e' um amno. I' Emq�anto !sto, Gertrude� ,n,ao mudara de &emo mar,cado pela." Intendell'cl:il.. At:sim com

7

ser a nova �lldustr:a de oleos �egfe�,(de alflen-
, ,I" _, ,;,' ,

e p,elo çQlltrano' a sua Irasêlblltdade cr-escera amda
pOHCO custo e, em POUC(\ tempo o muni.,dolm ummona e lmh-o) fundada,lo Ilucleo de

O
maIS.,' ;

,
"

t
'

b
'

hNov� Treviso em fevereIro do' cotnte anno po- D'eve emb,arcar hoje no rion, com Urma�'vez G:!J,,,, velha, 'que a fbra visítar, disse- ClplO era, ons cafnm ,os. '

lo aClivo industrial sr. ArcangeIBiauchin'. Ha destino' a Joinville e Paraná; o sr. Aloy- lhe:-Deus .I�e dê uma bôa hora, , Quem passa, de ve� em quando. pela
porém. pequenas industrias rUl'aesUtl'e as qnaes sios Fleichmanll. '

-Ou o, diabo!, respondeu Gertrudes, soltan�o estrada geral de Gaspar ao Rio ,Peque-
se salientam:, '. _ �), ' ,,_. uma es�repltosa. g,argalh,ada. A pobre velha sa,�lu no, não pode!'á negar, que é triste o es-0;.) a do vtn7w, cUJa plvducçmo 1 nestes ul-

_'. _ I espavonda,
contando- o tacto, e, em S, SebaswlO, "

'L

timos' an,nos de 130 a 140 mil lH annualmen-
'

.

Na �erça-fell'a" o lar d_o, sr., Joao Ja?ob �eu- duraHte muitos di-as, só se fallava no procedimento ta�o ,em que se encontra m Ul�as vezes a

te. Exporta-se, porém, ap"zal' 'de � .fabricad?" SI �o�ru��o, del,egado Ml�mcIP:l, e, Comn;nSSarlO�? da mulher ,d'eiAntonio Ge}aldo, ,

referida estrada, sendo, em ve� de 'estra
muito pouco vinho, par� outr�s �alldades ao ,PoliCia d esta Clda�e: fOI ale",lado com o nascI- Gertru,des chegau ao seu oitavo mez de gravI- da ,geral confol'me figüra ,nos mappas do, , j ,

'I menta de duas filhmllas gen�eas.,' Id' d d '0 'd é -, b'..."
" '

,Estado. " '. I. I
"

'

'

,
,

ez �em na a.. mu ar., ,man o ,que, nao ça Ia n;stndo. antes carnmho "para cavalheIros
b.) a de ploductos s'!nnos, actlvlma ate 1902 "

-

'," em, SI de c()n�t:n�e" esperando o nascllnen�,?,' do 't
"

I 0'" " 'd" ,.
mas q'ue docahiu sensivelmente

Jstes
ultimas Dommgo 22 á noute, representou-se no theatro filho, ".,

I e:ll n�uI OS_ llo!'U es e am i1 a�('nm be';ll 01'-

annos. Actualmente ..exporta-so, p m, como já, da spciedade Est1'ella, conforme estava annllncia- El'ltretanto Gertrudes foi coo'vidada para um dLQ.arlO, N ao soe p'o de negar que o Illus
dissemos, só banha em quantld de 150, a ,do, a exceIlen�e peça O Emigmclo.. F?i, sem a m�- ,I.baptisado, ,Ao 'le,stir-se puxou ap�essaillarNel1te uma tre Supedntendente tràbalha com toelo
160 mil kilos a:u.nJlal�u,e!l\e. �,

.

nor contestilça?, esta U)11,:I. das b9as,festas dr�matl- 'toalha sO,bre uma commooa" Sobre a toalha ,esta- esforço pelo bem do municini' mas pa.-c) a decreaçc7Q d{J b'ICho de s 'oe aXlto Fas que o coraJoso, e dedicado grupo de amadores, 'va uma Imagem de S. Antolllo que, com a vlOlen-
. �,

t 0,
,

'

brilhante, se hOll,vesse um mer'c constante e d,aqucIla syolpathica sociedade conseguiu realisar,: cia com que à toalha' foi puchada, veiu ª,O, chão. I ec� e�queceI -se um pouco da Ilhota. E
remunerador., O bi<lh,o ,cria-se [ilevt'me:lt� bem" desd,e o desempenh? que cada .um p�OCUf(lll dar i Mais irritada ainda Gert.rudes ,pegou na im�gém O 1\ omdades, que tanto tem t.elto pelos
precisando so de íolh� de mel quahdad,e", ao p�pel de 9u,e fOI enca,rregado, até os deslum- e es�ofeteou:a e em segUida at,lrou-a no chao ç, ,outros lugares, não desdenhB,ra em dizer
que se pode 0l?ter fa,Cllllnm�e,

lel'tand9<
as brantes e artlstlcoS scenanps e:pressalU'�nte pre�a- CUSpiU �m cima.

,.' alO'umas palavras em favor d'este. onde
CDmmuns amoreu'às sJlvestl'es. almente a rados para aquella representaçao: Tendo-se sahldo D'ahl ha pouw Gertrudes sentia dor�s atrozes e, b

, ,

'

,

proilucçãO da ,s�d� v�i: ei1�; ,300 <fOO kilG,�: todos em ger,al muito bem" �odavill não podemos entre gemidos" ,transportaram-a para o ,leito. em elle tem um bom llumero de asslgnantes
d) a ele lachcmw-s, msuffimente a o consu- delxa.r de saltentar, pela palxao e relevo que deram qll'e hor:l.s depOIS, ella dava luz a um muuno, uma e amigos».

. '

------------�--------------------�--------------------------------------------------------�--------------------------------------------
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NOVIDADES

Na quarta-feira; às ia horas da manhã, acom-' mo ouvimos, ou vemos- com os nossos, proprios

Th Ga:n�l���e�:u,sue�c��lit��� �������o��dOC��;!�h\� Olh�;ahi uma certa franqueza em dizer .as cousas �atr� Daran}Fluvial, o sr, Nuncio Apostólico D. Julio Toríti, que que os molestados ou os imbecis acham brutal e

.'
"

,

seg'liu d'aqui, na mesma hora" para Florianopolís que, entretanto, não e sinão sincera, pois que temos
_

a borde do paquete Max, que, desde segunda-feira, por base a verdade e sempre, a verdade. '

de volta do norte, se achava neste porto, aguardan- ,Se .dissermo�, �or exemplo, que os administra-
do o regress0 de S. Ex.

, dores municipaes, a quem nos referimos, ,que [€:co-
A bordo do' Max foram levar suas despedidas nhecernos serem particularmente, homens serios'le '

��s sl�c��.ncio, todos I
os representantes das autorida- honestos, são absulutameate incapazes de occupa- Dominy'o

"

rem os lugares, que em bcna> -fide e em má hora '

lhes ce,nfi�u o 'el�itorado; que. elles não têm o me-, "',
II

Hoje á noute, qo salão da sociedade G-uarany, nor cr.teno para isso.que mostram-se excessivarnen- v

tem lugar uma partida dansante para os sócios. te curtos de intelligencía, com certeza' passaremos
perante a maioria dos imbecis-poruns malcriados e

uns brutaes. Pouco nos importa isso, quando não
temos outra fim sínão impedir 0\1 'combater dispara
t�s administrativos. praticados por pessoas que não
tem a menor noção do que é administração e sons

tanternente prejudicar» gravemente os interresses
de terceiros. '

:. Urge seriamente tratar-se de algurnai cousa- .errr

Chamámos a attenção dos leitores para' ti Reso-
.beneficío deste ,pedaeinr,o de terra €atharineme, que
'por sua infelicidade nunca possuiu administradores

lução que, na secção competente, publica a Muni-
capa�es de interessar-se pelo seu progresso.'

I- cipalidade de Brusque sobre o transito de cavalhei- Si nos �ão falha "a memnria , OUVillJOq dizer que
ros e vehiculos pelas pontes Vidal Hdmos e Peres- o Congresso Estadoal tratará de fazer uma lei, pela �"
ra e Olivei,ra, naquelle municipio. qual d'ora em deante ficarão dependendo de nome

<, , ,)

ação da Governo, os Super intendentes Munic'ipies.
Se: tal acontecer, para nós é motivo de regosijo,
p01S depositamos muita confiançâ ne Governo
do Estado e estamos certos, este só collocarà .a
Irente da administração municipal pe!,soa capaz de,
occupar intelligentcmente o seu 'lagar. 'J '

Porto Bello 20-7-1906

Esnreitador & Vigilal1te'

,,1
A maioria dos homeniinhos ensarregados de ve

br pela décencia" pr.osperidade e lirppeza d'este

municipio, " ?aret em tere sid0s escolhidos á dedo
pela Providertl!:la para' ,assombrarem as geates e

assokuel'll a .ilrbs com.o um flagello de -:TIeus, um
castig.o 40 .de:;�in'o, punindo os vicias e jileccac!os
dos PortooeHenses.

Aquellaés bemditas creaturas elev,adas pI,r obra
e graça do Espirita SaIJto' e fr€guezia'i adjacen
tes, ás alturas da fldilidade, relJlUtm-Se, ás Yetes'

como ,por' desfastio, ablrem a secção e fecham, e

nàda fazem, nem siquer despa,cham um re,qued
nierito em:que alguem pedÍ'1>1 per certidão nina rerta

acta, �Uo"'sej el;n qw.e escola a�r,enderam e�ses h.oc
menzin,l;l,os a comprüel1'l tão, fielmente :as leis.

Sà s.e Íl.ota mui,�a vocação n'elles, é. para trata

rem 'de c.ousas miudas e insignificantes que só po-
dem ac:cender os espiritos i'echados ou duros, em Para Vice-Gôy,ernador
que só pedetraU'l alfinetadas, qu.o só tem wriosi- ,

daàe para- as 'pequeninas !i:@Usas..: Dr. ,Ab'don' BaÍ>,tfsta r' \

Não ba queJIl se ,negue a re€onhecer o estado
" ,

, " )' r

lastimavel, desolador p.or que o, linunicipio é, foi, e A pujante aggl:emiação r>artidaria, que
parece destinado a ser ge"id'o, selT) q'Ue 'uma só al- '

ma caridosa, um. S0 espirito lucido; umit s6 c.onsei- ile formou no 'Estado pelo'cemgraçamen-
encia recta trate do que" a n0sso veu,' constitue t,o dos antigos partidos"e sQ}j a, chefia
obrigação urgente. suprema do 'grande braúleil'ó o Exmo. VTr�1rHro D' & RID'GU'A 'Ir

Porto Bell.o decae, está 'lançado no esquccimen- Sr. Dr. JJa:uro Müller,' está,brilh:,mte- f Jll�J_ " fi lJr1 I�!
to, atirádo á, escuridão, e as homens da adminis- " "

tração mUDicipal,pouco eu nada importam-se com mente l1epresentada por e:st,es doi'B ilIus-, "

"

, '

isto!' tres candidatos. '!' '. ,
' I"

O melhor vinho verde, par� refeições.
E o que nos causa verdadeira admiração. e Esperand? que meu p��ldo ter:) be- Vende,-se na �asa"de' Juv�nclO ',Tava�'es

vermos os honenzinhos '.!m campo trabalhanJo pa- nev 010 acoUllmento, desde Ja h:ypotl�eco d'Amaral, aSSIm como carne s'ecoa, �fa-
ra serem r.eeleit0s P.ilS, proxill1a� eleiçãe3 municipa- ' , ,

'

es!...
" minha inextinguível gratidão. " l'illha de trigo�� kerosene,;�phoBphoi:'os,

Não temos por habito julgar d;IS pessoas du,dos CambOriú, 22, de Julho çle 1906 'louça, vinbo do Porto;' e oqtros artigÇls,
lactos p.or., ouvir dizêr, ma� sim pelo que nós mes- Luiz An\astac�o P'(11;f/irfl;, tudo por preços muito resumidos.

o superintendente municipal de [oínvüle, noti
cia o Commeécio" daquella cidade, cogita em mano

dar construir alli um Matadouro Publico antes de
terminar o seu quatrienio e para isto está tratan-

do de obter 05 necessarios fundos.
!

Recebemos a participação do contracto de casa
mento do sr. José Gomes da Cunha, sympathico e

estimado moço que occupa o c;argo de Escrivão da
Mesa de Rendas Federal d'esta+Cidade. com a for
mosa e gentil senhorita Esther Müller. querida fi
lha do sr. coronel, Eugenio Luiz Müller, sacio da
firma Asseburg a C. d'esta praça. Aos noivos-e a

sua� '.familias nossos parabens.
,-.; ::

,
'

Na cidade de JoiÍlv.ille, hoje domingo, 29, une

se pelos indissolaveis laços ,d.o matrimonio .o esti ..

mado e arnavel cavalheiro itájahyense,nosso parti
cular amigo sr. Otto Dagoberto Moldenhauer.repre-'
sentahte no Brazil da importante ,fabriea de papel
.Stein a Steinert, em Düren, Allem:anha, com a

gentil senhorita Gertrudes Schneíder, dilecta filha
do sr. Schneider,

,"

Aos nubentes angurarnos todas as felicidades.

Eleiçã,Q.,
'I'emos a honra de pedir aos eleitores

deste muúieipio que, no domingo, 29 'de>

corrente, compareçam perante as me�as
das secções eleitoraes a que pertencerem
'8 ,'Votem:

Para Governador, do lrstsdo

Coro:qel� Gustavo Richard.

._.' .>

De Santos, onde foi muitos annos empregado no

commercio, chegou' a esta Cidade, afim de aq�i es
tabelecer 'resiàencia com' sua familia, ó' sr: Ma

, noel Miranda.

Para Vice-Gov..ernactor

I?r. Abd,on Bap,tist� ..

Estiveram, na s�mana finda, nesta CIdade, dlm
de seguiram para Brusque,' 'os srs. Pedr,o Goular�,
representante de, Eduardo Horn ,ét C, de Florian.o

polis e Americo da Silva C.outo, da firma' Cou.to
& Ca.

' O longo e brilhante, tirodinio politico' e:
administrativo desses nossos dois illustreEl

Noticia a Gazeta de Joinvizle" ,em suá êdição correligiona:l;ios lbes ,d�eu', O 'apoio, das
de 2I ,d.o correnr�, que o Dr, A'bdon B-aptis,ta obteve direcções e influe,ncias partidarias de
do Dr. Luaro Müller a approvação da idea de se "(

conseguir 80 Estaq0 a sublvenção anual cle 1.0 con- tod'os OS mmÜcipio.� e é segura garantia
tos de réis, afim de p,oder a MUI\icipalidade d'alli de que elles, saberão, com ° 1Il�11,'OI' d��
costear eswl'as publicas. Obtida a passagem, COm0'

pretende. da Ia. esc.ola publica mixta d'aquella ci- votamento. prorn,ov,er o' bem do EstadQ.

?2,de" para a sua
. a�\]:li::lÍstra.ção. a Municipalidade ,Fazemos todo empenh'o elin que a,�con-

].olllvIllense tratara oe' orgamzar uma Escola Mo-, ' ,'. '.,' ': "
J
ri

dela, convidanclo para isto um pr.oléssor norma- correnCla dos ,eleItores ,de ltaJahy, nesta
listá de S. Paulo e creando cadeiras. de alle\:nã�" eleição,' seja a mais n umer'osR possiv'el e
fracez, 'desenr.lO e algumas aulas pratIcas. A MUnl- .' "".'

'

'_;.,' "
.

cipalidade com:otrerá com a quanti'a 8e 4 contos h�J:;I. unanHllJdacte em, fi'vol! de tao prttstl'"
à'e réis.

_

g'iílldas candidâturas. f
.,

,,r o

A todos aqueHes qj,H�, por qua.lquer
fórm�; nos 'auXiliare'11 Ijlesse 'e�p,ellh9 a�-.'
seguramos nosso profundo rece>nheclIllen

to.
Itajahy, 3 de Julho de 1906.

\,'
r �' •

r

,Dr, Perflre Ferr.eira e Silua
Samuel Heusi

_' ')1rdonio, Qardozo Sacavem
JoãfJ Pinto d':A.'inaral

,',

O sr. Gottlieb Reif' firmôu, no _cartorio desta

Cidade,,- c.om ii firma A, Komd'er um no\'o contra
'to pelo �ual lhe são copcedidos mais 4 aopos dç: pra
S0 para ultinia� o pagamento da labrica ll; vapor

) de serrar tabOlIihas, no arrabalde da garra d.

Rip.' I

"

Secção livre,
,

' " 'í

,',

í, Porto' BeHo
';Alarcas Konder,

Ludovino José Gomes
;, _J(.)ão Gaya"

< BELThEZAS M {JNTG1P'AES

.l, 1" f·

H01ll1ado com a confiança do, gove'l'''
no e apoio do Partido '.Repubiicano 'des
te' Municipi0, v'enfio, de acordó' com. ,à
recommendação da Commissão Executi
�a de FI0f'ianopolis", solicitar

_

ao Elei
torado de, Camboriú que se digne C'ompa
recer á eleição de 29 do corr�tlte e' vo
tar

Para, Gevernador do. 'Estado

Coronel Gustavo Richard,'
,

.
"

5 OH A�osto
,

D
·

,iommgo:
ia 'Y'epresentayão do faeeto drama comedia em 3 actos,

original de Baptista Mayhado
'

I

Represent"do��a�e����em wSbf�,i��p� �ua
, �

dQS Condes: Recre,i,o !? Variedades, e ulti�amente no theatro
Carlos Gomes, :dO Rio de",,�jneiro. '.

Termínarã p espeetaeulo com a engr�yadiSSimâ comedia e.n

um acto do. mesmo snetor

'ãO igo� 'iii�Q
a�q��z de" '��J:Q.àr��e
PreOOG\B, hpnas idO jQ?tU;B

Aviso;,A Directoria reserva;@direitodeVlfdar"a,entradaaquemjulgarI

eonveníente. ' �,:' _ J

I ,', d. �('

, "

. ,

:"f

0,
-. ;�

,r j •

'{

,I'

'1 , : ,

I

Domingo,
,0 Grupo, Dramatic.o, ' desta socie de 'querendo .at
tender aos instantes .pedidos �é iver,sásfam�lias" ' ,

resolveu repe.tlr O bellIss o' dram.a '

,

,

"
,

, ,(

d'
' l"J
.. '

"O·,
, '1_'

,
,

"
f

'f I

RECEITA

Saldo do,.l;'lti;nQ bala,nço I
,I

"

'71$,RQP' �,l,1t-radas ,gas (billle'tes)I
lVIensúlidad'es de ,F,ev�reiro a 'Idem ,eu hadas ')

Junho' . :
�

.', 1l0�'400 'Po"pcenta m ao vendedor en-

Iáem i de' Julpo' _', ,:- 28$.600 tradas
Leilão' do 'dia 8 dê JulhO 12'0.$3'40, Ouri.v�aar HeJ;lsi
Poufes dü8 cOl'ridl:).s 5$000 D. Berta cheeffer
Eritrádas no jt1i;dim ,,' I" 2:00Ó$000 Cobrador

'

A.tel'Í'o
'

_, "

Typograp, e annun,iios
Festa .dO, a 8 de: Juilho,
Sáhio erp ixa,

2:33Q$MO:

8,50$000 '

84$000

12$00'0
',1$000
'5$000
13$040
14$900
50$000
63$64Q

1:238$960
2:335$54.0

, 11

Itl1jahy, 18 de Julho' de f906,

O Presidente.-Pedr·Q Bauer

" , � t
f ,

• v
' I'

�--------._--�----�----�--�----��.----�--��--------:�'----.�-----
'f. • - r •

>J

....,.t0-...
I

Nas officinas do NOVIDADES, apromI>tli-se I,todo e qualquer trabalho con��rnente á a�tl?� ty-
'

I1ographica,com J,lresteza, nltlde perfelçao e

I
preços commodos. '

,

'guez,es e

:çh,egará ,

DENTISTA.:,
,<

.

edeL participa aos ,sreus fre-"
,igos, que em

:

PQucb'ÍJtempo
st.a Citlli1de.

' ,

'1-Z,

Eleitorado
mu'ulcl'\-çãO de� nosso chefe o

sr. .A:.ll�onio ,Pereira Liberato , e

�e pl�no cordo COQl. a c@.mmissão' exe-
cutiva rI, Al,pita!; convidamos aos nos-

'I
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"

sós amigos, eleitores deste municipio, pa
ra suffragarem, no dia 29 do corrente, os

nomes dos candidatos:

Samuel Heusi, . presidente do Conselho
Municipal de Itajahy.: etc. ,

Faz publico que, de conformidade com
as instrucções para a proxima eleição
para Governador e Vice Governãdor do
Estado, o conselho municipal elegeu bo
je os seguintes mesários e supplenjes pa
ra 6 secções eleitoraes:

la secção. Mesarios: João Pinto d'A
maral, João Jacob Heusi Sobrinho, Hu- Companhia de Navegação
go 'I'reder, João Anselmo Teixeira e

Agostinho Fernandes Vieira; supplentes:
Nilo Bacellar, Gottlieb Reif e Juvencio
Tavares d'Amaral.' :

2s secção. Mesarios: Samuel Heusi.]' O esplendido e luxuoso paquete
Angelo Rodi, Armando Müller dos Reis,

.DrionBento Gordiano de Oliveira e Edmundo
Heusi; siipplentes: Antonio Queiroz' "de'
Almeida, Emílio Raguse e João Kracik illuminado áluz electríca e com excellen
Junior. tes accommedações para passageiros de la.

s- S�C�ão. Mesarios: Jacob HeUsi,D�- e 3S• classes, é .esperado neste porto, do
n�t� Alij io de Campos, A!'noldo Heusi, norte, .no dia 29 de Julho, seguindo 'de
Silvino Baptista e .Antonio dos Santos

I pois de' indíapensavel demora para os por
Gaya; supplentes: João Cardoso Saca-. tos de
vem, Antonio Cardoso Sacavem' Junior
e .Manoel de Souza Cunha.

4a secção. Mesarios: João Maria Du
arte, Oliverío Vieira' de' fllouza Junior,

Chaves perdldas Julio Kumm, João Domingos Caminada,
, e Manoel Fernandes· Vieira; supplentes:

Tendo-se perdido.na quarta-feira de manhã, u� Ludovin Jose' F1 ornes Ma co Konder, o u:r;, T S
'

molho de chaves paquenas de gavetas entre a ca-

sa do Pedro Bauer e da viuva Anna dos Reis, pe-
e Jacob Baptista Willl.in;

de-se a quem 'as achou, o obsequio de as entregar 5a secção. Mesarios: Antonio Joaquim
'nesta typographia qU6 terá uma oôa gratificação de Macedo. Serafim Máximo Pereira,
___.,-- __,.(_I) José Duarte de Mello, Amandio Joaquim

de Sant'Anna e Amandio Thiago de Ma
cedo- supplentes: Felismino Vieira' de
Macedo, José Ferreira da Carvalho 'e

Antonio Agnello de Sant'Anna,
6" secção. Mesal'i�s: Frederico Au

gusto Luiz 'Phieme, Germano Burghardt,
Angelo Tironi, Melchioretto Constante
e Otto Bublitz; supplentes: Pedro Hygino
Guerreiro, João Burghardt e José Maria
d'Almeida.

E para constar e publicado o presente.
Paço Municipal, 9 de Julho de 1906.

Samuel Heus?

Presidente do Conselho Municipal de

Itajahy,

EI)ITAES

Senador Gustavo cRichard
<Para Governador ao Estado)

I Tn: A bdon ,(Baptista
(Para Vice-Governador)

cuja acertada escolha é seguro pe
nhor de ordem' e prosperidade de Es
tado. '

Itajahy, 19 de Junho de 1906.

Rodolpho Pinto da Luz.
Mario Pereira Liberato, '

Geraldo Pereira 'Gonçalves.

Eu abaixo assignado, declaro que autorisei a

fazer as cobranças de minha casa commercial ao

meu empregado sr. Otto Hugo Praurn e bem assim
terei como bem feitas jodas as transacções commer
ciaes que em meu nome fizer,

Itajahy, 24 de Julho de 1906.
Angelo Rodi

\
1-2

"

I

.Luiz Alves
'I'em -se ouvido fallar que a Societâ

LuieAlves, 2° Braço do Norte, vai fun
dar uma. escola de gymnastica, com o Pro
tessor Mosca Eugenio. tendo o ordenado
de noventa mil réis (90$000) mensaes.par a
bom proveito d'aquella Sociedade. (3-2)
------------------,�-------

'Vinde ver para crer
PB�("ÇOS sem' competencia
Pellucias superiores para vestidos á

1.200. Pellucias variadas de 400 rs. á
1.000. Tecido fantasia de 1.300 à 1.500.
Chitas padrões firmes á 500 rs. Piqué
branco especial para- noivas á 2.000.
Feltro para paletots de 8l'3S. á 2.800.
Extractos finissimos à 9.000. Pós de arroz

fínissimoe 4 2.500. Saias brancas renda-
, das à 11.000. Saias de co!'( S rendadas

á 8.000. Colxas de rendas para noivos á
17.000. Idem de cores 10.000. Lençol'>
de seda preta grandes á 5. OQO. Cbapeos
de cores grenat azul verde formato Ame
ricano para meninos á 4.000. Grande
sortimento 'de chapeos de cabeça para
homens, rapazes e meninos que vendo
por preços sem cómpetencia,

I Vender barato. para vender muito, é
a deviza do

Nilõ'Bacellar . '!

(�)

Aviso

De ordem do sr. Administrador des
ta Repartição, aviso aos srs. negocian
tes de bebidas que ate 31 do andante
mez se está procedendo á cobrança do
2° semestre do imposto de patente' do
corrente exercício. Previno que de 10
de Agosto em diante os srs, centríbuíntee

que não. pagarem, ficam sujeitos á mul
ta correspondente.

Mesa de Rendas Estadoal ôe Itajahy ,

em 5 de Julho de 1906.
Armando Müller dos Reis

Escrivão

Municipalidade de Brusque
EDITAL

Resolução .2 7

7

o Cidadão Vicente Schaefel', Superintendente Municipal em exercicIo.

Faç<;> saber � todos que o Conselho Municipal votóu e eu' sanceiono a se-

guinte Resolução.
.' . ,

Art. 1° .-Todos os cavalleIros e vehlCulos que transItarem pelas pontes Co-
ronel Vidal Ramos Junior e Coronel Pereira ,e Oliveira' neste Municipio deverãu
fazeI-o a passo. ,,-, -

, § uniço. Será multado em cinco mil reis, todo aquelle que infringir à deter-

minação desta Resolução.' ,

Ar't. 2°.--Révogam-se as disp�sições em çontrario. Súperintendente Munici

pal da ViIla de Brusque, em 9 de Julho de 1906.

Publique-se esta resolução sob n°. 27,
Vicente Schaefer'

CAFÉ MOURAANNUNCIOS

, ,
Resolveu-se reduzir o preço deste pre

, eioso café que o publico eneontrarà nesta
Cidade na casa deMarioel de Souza
{Ounha, pelos seguintes:

1 kilo 900 réis
800 » 'Movimanto do Porto 15 » a

(5)

Gl1azeitto do ,Sal '
-

"Ernesto Haertel
QEr.rtlsTA':'

Participa a seus amigos e freguezes
que bi'eve chegará a esta Cidade.

(2) ,

::.

Ao Commerclo

(4)

Rio Grande

Juvencio 'I'avares d'Amaral commu-
'J � , • I.

nica aos seus amigos e ao p-ublico em geral
que acaba de' abrir liIm'Ií' easa de nego
cio, sob a', sua 'firma 'indívidual pará,

"

compra ,e venda' de .generos nacionaes
e extrangeíros.

'

Contando, pois, com o seu valioso
concurso, 'antecipa os seus agradeci
.nentos, assegrü-ando-lhes que no com

primento de suas respeítaveis ordens em
pregará todo zelo e actividade.

Itajab'y,1 de 'Julho de'1906.

llJont�vide(). e

Buenos Ayre�
Recebe cargas e passageiros' para
Pelotas e

Porto Alegre

Sirio
esperado neste porto, do sul, no dia

9 Agosto.segutndo depois de iudispensavel
demora para os portos de

.

A ,Es'meralda

OurivesariaS. Francisco

Santos e

DE

ARNOLDO JlEUSI
Rec�beu um ILudo sortimento de bro-nto

,

ehes, anneis, cordões, relogios, briNCOS,
etc, Jóias Mas de ouro garantido. só na

Esmeralda á rua-dr.' Lauro Müller.

,E para mais informações com

Os Agentes
Bruno Malburg � C».

VEN DE-SE, nesta Cidade, uma magnífica e bem constr�ida casa, sha á '

rua Sete de Setembro, em frente á rua Stlvi, com bem. sortido negocio de seccos

e molhados (um dos melhores pontos para negocío.) com excellentes
.ccmmodos pata numerosa família como sejam;'-duas -arejadaa 'salas de visita, .9

espaçosos quartos, uma grande sala de jantar, uma cosínha com €XpJéndido fogão,
agua- encanáda com (f competente esgoto, um; forno,' uma bôa despensa, dons quar
tos para criados. Ao lado da casa ha um galpão com um bem construido tanque
para lavar roupa com agua encanada e esgoto, uma estrebaria para animaes va

cum, um grande galpão tendo 70 palmos de frente com 50 de fundos, nas condi
ções.de S8r aproveitado para fabrica de cerveja e vinagre etc.. ten(io um grnnde
sotão apropriado' para 'deposito de' cereae.:!.

'

A ea:sa e' galpão acham -sê c'onstruidqs
em um dos meihor�s terrenos planos e enxutos, com, ext$nsa área para fi'ente 'da
rua em condições ,de se' fazer muitos bôns predios, pois tem 175 metros ,de frente
com 300 de fundos, com pasto para mais de 8 anititaes. Todo ,este terreno. com' as
propriedad'?s acima mencionadas extremam pe10 lado do suf' êom ,terren(lS do sr.

Josoé i1�Amaral e ,pelo norte.com terrenos dos herdeiros do fallecido, Gonç2Llves
Tabalipa, 'fundos com a rua que parte do Cemiterio :á Barra do, Rj'o. E' compre
hendido nestes terrenos o porto á margem-do "Rio q ue se acha em condições de ser

constr.uido -um estaleiro. ou ruachina a vapor para beneficiaI:" m�âeirlit' 01!l. para d'e
posito dab' mesmas, visto ser o mesmo' ,porto bastante sufficien:te para atracar

qu�lquer-el'Í1barcaçã0 �te 'gran�de' calado: pata, descarreg,ar e�ernb'arcar {madeiras.
O porto alludido extrema com os terrenos em que s,�;. ,�cha edificwão�.() t:�fltaleir�
da Companhia Fl-uvial. Para melhores esclarecimentos 'õs pretendentes poderão
dirigir-se na' me'õma casa ao seu _ proprie.tarió, ,ce-

,-Angelo Rodi (2)

J UN T A 0-[ B O I S
A dinheirô, veride-se uma ou duas juntas de bois gordos, noyos � muito .qo.;ns para, ser-

viços da madeira. ,lO
'H.

'

J

A tratar, na Alagôa da Penha; eom rrankbn Ma'ximo Peréira. 4-J
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., Previne-se aos .eonsumidores dqs '�Pbósphm.:os marca DOll'HNU'U que a caixinha que completa a eolleeção das
28 caixinhas :a. sempre ,OI DUBL� Ul'U. Kconselhamo§,�pois, á pessôa . '(�ue Itira� o nuble Um de o não trocar por um maço e, sim

esperar at� cOI;nple��� a 'collec��o, o ,q.Ve . então . �)�rá fac,il�o'l' , " " '. ,! !, �'.:
'

,,:' ': .. '" ,

, Amostras desta n,�va mlarc� Já' se acham á venda, na casa eommareial .dos, srs. A,ss�lf�l�'g &- C.· (2)
, ,.

' �
, .fl ", l 1 .

, I i' t ; J
)

---
.. _--_-..-_-_-�--�--.o----_--.-,_-.-.-_-_--__-.-.. ,-_--.-._··_--.. o-._-�---�,�------�-------------�----------------------------�------------.-------------,'�---------------

,AÇcÇOES
172·,ag,�OHs ... do!' Bdifi·ci� s'ucial·UR' ...Sociadado' "Estralla· d'OrislHB" ,'voudBnl-88, COIU [fando abatinl0nto.'

•

'A"tratár nesta, Cidade. eom ,MA:RCOS .KOND.ER
...;...} \. I, i . I , ... '_ • } I , •

"
•

j t... �.1 _ :" ,,1 '\

COlnpanhia de NavegaSão
....

' .� - - � ,

"

Cruzeiro do Sul
·i -

. �'� ,

'

O.s vap:o:r�s .d�st� p'om�a:qhiá ,far�o, 10' s�rviyo d'ara .em dia�-,'
te, partmdo do�'R.lO ade' JaneIro -para"' O -Sl;I.l todas" as

_

qumtas-feI-
,

ras! pelos. itinerariàs I e. JI altern�damente, como se�9u.�:,
�: " • � I I 'I- ... fi ' 't: . I f'" 1 r

•
• • J. "

,
, �:,

" .

;:j, .... , j I) , q, ll, ; "Itinerario ,:t� ,
'I ,..;

: :ii.t.) ,j._.:J a , t
' 1 '<r' l' 'ii �

I
,

I'AVISO i
Previno eomro prêseúte á qualquer pes

sõa que fõr, que prohibo de, derrubar ma

to ou ·tirar madeira das minhas terras
no lugar denominado Ilhota, antig�plen
'W perteneent'e' 'ao' ir. Carlos Vaú'tede"
íenjos rumos são 'bástan'te 'eo:whecidos';�r "

r
: Querp.ne@essihair màde.Íllia @tlliquj�(\lrtJ;le!Tublt�, li llt)l,a,ttO ,.pq�er� .vir : c(!)�bi!J�r

oommreo ou o fazer por escripto..' :b. f !..- I ir, r
. 't 1 .) I

I d
.

Bluínenáu, JO de Julho de 1906. :
Carlos RichÕieter "

I
.... , "

N' lu ' m 1 ;c

, r

"

��'��ÚÇAb :' ,�:'>: .. > a l�a��t��r��Jlla . ,1

! CrhIANÇAS C'(f!"( II aprompta-se tO(!o e 'qualquer tr�ba-
,

.

� .",' .' ( L'.
li lho .çoll<!emente a arte photogtaphica,

Nenhum' remédfo lia,Que SB'GOIDnarB ·tom -a, I com' nitidez, perfeição e preços muito . I .

M_AT:RICARI��_,! com1m�:oâ� CI?:;�:t��f\(�\iisit» 10$000
'._-"".'-._,.-.,-'-,....,..-----�--,.-,

'I

Yf,*jdct.**j�J!o'dc*>?ct,o*�')ó,(:kJ-,(1e *j�.:kjdê.� ,

.. - '_0,

de F Dütra
--,

'

1 dz. de retratos »8'a'blnette» I?$OOO i< ... '
I j �, , >i- •

.

•
,

. 'o,
Emanuel.Iúck �'·Dr. Aur,e.lo Cast,ilho. � �

t' f ,PHARMACIA POBULAR f
. ,Esco.la Allemã ""' >i-

DE ,I I.
•

" , � Especialides: Partos, 'molestias de tt
"

No ármazem Ila viuva t\nna dos Reis encol'l-

�astro fr �UZ Pa,still1_àS'
.

1), senhoras e de cria�ças.. tt tra-se excellente vinho verde,: niagnifico para 'as
, 5 ;) Com cómpleto e moderno' IDstrumentaL>+ refeições. Vs:nde em garrafas.

J �

DO t' � cirurgico para operações, recebido agora da )+ , Rua dr. Pedro Fer.reira.

Curso Nocturno-Tiburcio de' D R' h dtO ;;) Europ�. )+ ,

'.' ,
'

',I r. lC ar B Residencia: :Rua 15 de Novembro.ttFreltas dá aulas ,de �porüuguez' e anth-, Pa.leri O est?mago' %C0.op.,;y;�r;nç",cy;op.'o;y;:y;;,.,)(.o.O�oPf;y;o.q;Jf�metica,.ás segundas, ,ter��as é quintas Duas depols de cada cOlmda, conservam a sa

I' feiras, das 7 ás 'B da nó\lté, pelo preço ude 'e prolougam a vida. � __,_ _

de ' 10$000' mênsa�s ca:da 'ahunno.' Plwrmacia Pqpular de ,Cetstr.o &: Luz '

, 'I'
.

,. j) ,5 I As oflicihas do NOVIDADES ac'hão-se habili-..

, 1 I J 'I' L'.. , tadas a fazer todo e 'qualquer trabalho concsr",

(
,

,'i, nente a arte typograpnica, com perfeição, gosto
,

e nitidez, como sej am:' cartões de visitas e com

msrcíaes, participações ele casamentos, convi
. tes, notas, facturas, conheCimentos, despachos,
manifestos, memorandum, prospectos, letras,
circulares, talões, folhetos, enveloppes timbrB�

'Idos etc. etc. por pr'eços baratíssimos e sem com

petencia.
. , ,

. ,

.

'

•
•

j \

\ cBéll�:�a dos olhos
" ,

,ALTIA ,F�lrOVj.DADE
,Casa [la 'fazendas

f'/ r:,�D�épU:.ratl\:o·, . 8't�zil ::i
1 cRemedio Mcder-no r·

::'
.

�EJGlusívame'nrB 'GOmD"ostd�ftfie[BtaeJ;�ía "
.

Flora Brazilnira b.1

,
• I (. i ";.i:

')'_ll #.) E

CON,sERVA'ÇÃO nÁ ,VISTA" 1,'

,
, . .

II Oi unioo.preparado que tem.'
.

." D'A

dado adrotravets nesul- "Viuva Anna dos Reis
<" :> 1/ tados é a _ _ __ .,_ . ,'. '" ..

'

.•
.I",. 'A�u,a' sulfatarIa maravilhos·a" " Pelo paquete Orion recebeu um su-

,,' ) ..' , perior e' variado .sorttraente' 'de case-

Tira bellidas, cura' purgações antigas, dóres ne- miras pa.ra ternos, alpacas, chitas, casto-·

I
vralgicas, ardôr ,Provo,cado pela luz.Iacrimejamento, res cobertores peluci'as cessas.' chales
ti�a a vermelh.idã.o do� ol.hos tornando:-os c_laros. e

I dOe "lã aetins �tc.
" ',"

'.
"

bnlhantes e da vlgor a vista a ponto de varias

pes-l Q"'" .'
"d ' : I ' fsôa's 'abal'1d01narem o uso' deoculos, Os attestados

'

• ue� tívei e eumpra� .

qua qU81 a-

são de pessoas respeitáveis.
'

, zenda, ·nao O falta sem VISItar a nossa
, 'PliaJ1ll.laeia 'PopulaJ1 de eastro &. Lu,? casa que sahirá satisfeito.

. __

• r ; ,'5 Espera-se tambem -

para breve um

grande sortimento.'de ch'apéos que, são
altas Novidades.

Pharmaeia Popular de-
,,� Castil?Of & ... túz:· .

5

" I

,

.

'

(3)

(R)

, \

Não ha ci'lspá e nem qoéd? de capello que pOSo
sam resistir .aos effeilos quasi miJagros05 ,da Gyaúllca.;

PharmaGia POílUl'dP'
de'

Castro &: L?tZ

I

Farinha de'Bananàs
Marca OPHELlA

Registrada

. O 'rnàis poderoso alimento par,a 'crianças d� qual
quer edade, Jilara doe�t@s ,e cOBval�?cêntes, e pa;a

. as mães no periodo da amamentacão.
(;'";>:w:�,,;;)....

! �,. I
• t ..'

'�jj' Phannacia Popular de Castro· &- .LtM?:
",���l 5

Loja de . ; I

GEOR'G TZASCHEL
Esta antiga e acreditada casa 'de fa

zendas, armarinho e modas tem sempre
vahad(i) s(i)rtimento,de

I

chitas, cassas, lans,
lJ.l0pins e "pamfOB am'ericanos, pelucias,
rendas, voiles, setinetl1s, riscados, etc.

Sortiment())' de.liJ)dos objectos para pre
sentes; brinquedos, etc.
'Sortimento de chapéoti de diversos fei

tios, laIÍlpeoes, etc. etc'.'
, Rua Dr. m�rcili:o Luz.

. '.

'),B�11c]tlJIO' Malbllrg & C.
,

\

ASSEBURq:, &" G
• f • I ir 1

� ,

, !. A
.

Praça da -Matriz,' esqqi�� da Rua Dr:Lanro <M�ller
• J' i I. 1; f •

Ca.sa' Importa,dora e"Exportadôrá; Com-

I
mIssões e Consignações W' CORtai proplia.

o'
J

• 'AgenCia' 'da Compa.uhla "L10Yd' Brazileiro"l

, �. !

...., ".!
....

.A

..... ... �.

,

. .i. i í. (29)
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